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tlYt•.• iS^_•.•+aúl•• . 

re 13eneraactorat, d este conce-
U1 Com acer-
e 

b,1s c?:•sllras. 

Daqui mesmo, d'e ate lo- SI  da « Folhada Manhã,» 
0,4 5e-fintes )eriodas: ;ítr dai imprensa deinos o • } r• , 

to de al,l►'me, quali"Ido «O nril veio c':o desleixo do chefe 
do dssmeto que c.' aevia imnôr , não SOLlbem }S da rlio'í16ti'uo• s3 l-  
' pelo bam dos' {•dèos do Ldistricto 

dade que se prepllr,t•',1. eni favor da :toga pretenszío, nïas 

Ern al ,uns a11•tl•os iT1OS- at,: pelo bom andàmento politicó da 
b .actual -situaçao de que e responsavel 

[1.1111105 u plena Cv1dencCía perante o.par• ido re ÍÍcnerador. 

Conto era flagrante a injus-
tiç a, u_l•o•almos, na medi-
da de nossas f0!'çass al etllí-
sa b7 ir(-ellense perante a 
ere,w..zto dos ciretilos esco la- 

Nen1 un-i só dos no••,o.s 

a:'"PILImtinti)'-, lora1i11 ►'ebati-
dos, iti;to hoiivcgtlen-i tives-

se al c•raáein de contrariar 
11 r•erd,lde. 
Ficaram redlazidtls ;?o i-

leneio os pro})1•ios cltle axpro-
tieitavalm coai a Inyan_t OS 

p•ltrQnns da caprichosa e 
inigna ;li hitl:u ied cria. 

Tal era[ ai força da r<a7.to 
e da. clne aind.1 I°.he- 
;;,tinos a nutria e-1>eralut,, 

rio gue s-- E'rustrai •ï•l es4.a 

i tlobi} ►llatiobra do f,lil3i --
1 e.r.ad0 111!•i'. Clus 4C11i11g;15 

1; deprii•'gtle o si', Con- (i aactor cio ai::ibo ec rterial d• T ' ado" i1"•Íiit S 1" , • e • se re•l• som. 
sell letro G:linp05 1 en► lqu s Ti 1:205 da «Foìlta, da lTanh cu, em toci0 o paI7, visrilho, para 
nCCBÍtOU a represenL,irrão; da m•nt_ d̂ sCaT.^.(1Sm•tit.' quanIo ciiï COr71 Í'n Q: I •O aLlnivCrSa"fio 

que. ;o seu cl>ef: .pglitico encontrou Cl , c:ìut:lr.1, de larindo quer  , a revolu,arb de setcn-luro. ci; t; n:,.taaC ttai i ainára clë i,c:r 
,1,1haV,1 rlltlit0 jil to o {•calos para a. eor:sut> ç..o de uni ore n não foi altérada. 
cio e rate I,i lnterceiler ja nto ,.edüi, ío escolar. — 

_• Ca ira trrcrnptamenteót•e- Iit •Itttc7 cï ' dtl ssr. n111115+;,1':7 dtl 1'11110, 
re^ou terr;tto c tttn do.tativo ele 

tilada tivt'CnOs a In•e11111fia-;_i;) 1 , 
r: is. 

ele de acredit:l►' na palavra  Isto nlcsnlo foi' regist.-Ido na s rarr? de Londres para a Afri-
do s1'. tlliniI rn. i;aFollvi da lanlxã.». ' fi ca do sul, pQrintert enção do 
Porém i)ittn?nn•ent.e COn- 1• nené ainda 011,111(10 .diz quego•"orno lnble2, 5.QOo nlu-

litllnl+ït3-sP o governo deu urna escola para, 

Ma,; parece que c"alei, .peio {I se 
tem visto e pelo que se diz sep! re-
huancias, ha üin proposito dë èntor-
pec2r. Fi acção retieneraclora n'este 
coht elho parti favorezer 'os p irildos 
cnutrarios. 
se o goverla;dor, 1vìl se interes-

•$assé confio tnatidada a boa ¡,Titica, 
pn.lClpal,`L enle nw•actual Cotliurfectl','a 
pela suü politica ]!'este concelho, nús 
[criamos sido servidos se.n grande_ fa-
vo , e 'sem saeri l_-io5. 
o circtiio de Barceaos impunha-se 

por uni a2.a de iustica e de boa ad-
sarayáo polittcá.»' 

` protestamos, enerbica-
Alente {outra o acto do go-
verno re•anerador chie s-
silil p►•eteriu e íe concelho. 

E ficam in:wcaldos com, a 
noSS•l L.lei;r,l(t,LO os quelo-

I'ĉs e Cllillpl►C8 de kLo 1.e-

voltatntc e`;t'aalld..li0." 

pT'Opr(tl • O'i'nal da -i'e1 corista ter Se d2Se11caIXdQ, 

ou da chãmiiié de tiragem 
continua. 

Irão estai isso bei:? esclare 
eido nos telel;ratíi ias de l•a-
ris. ' 

Perdeu a branca ura vultCi 
i de primeira grandeza, que to-

do o mundo in-
cluindo os que- não acceitalill 

a Stra dQutrttla, 
Por falta d'espaço, lião 1)o-

d mos alongar esta no ticia. 

—Os astronoinnos d0 Ob -1 
i 

S•rVatOI'io de P,arls eIltend'•ïT• 
L ire no fim d.{ Ko.xima sema-
na sere visive'1 o novo cometa. 

—A folha otfì•ial do go-
verno francez pibl.i-ca. a note: 
dos capitaes francezes cn1-

prega{dos no esti`angeiro, 
I•ortual é- o maior deve-

dor, goo milhões dc francos, 
e a Allemanha--é quem deve . 
menos à Fiança,. 81 milhões, 1 
Em ai-uma cousa Portuga 1 

havia de ser o primeiro, 
—fio dia 28 de seten.hro 

_fi_r:dOa O InStltuiO PaStetir- Ce- 1 
lebrou o' annivcrsari-2 do f-tl-i 
4ecim•'nto do en?inc:nte sabio. 

--••ttrante o nlcr findo fo-

..  ,..  •llcres. 
O• c t)i1I'è111f1s rll• L3at'cel- ! •unccionar no hecìilhimanty do 

_d-nino 1).rus e que a cainara na 
1Qs e EIl)Qzailde Iic°ant pér-1sua infonr.••çtão,-espondeu não ser 
tente?ido a tim cireulo esen- ' j,r•cisa. 
l:al' eoui séde, em Fainali- A v-rdade é que informou lla-
c1_•Ql ver na, alta ia, doas escolas da se- aram parte na terra da 
Que e re v nitalri te i •J fêminino. alem, de dois cole•.'.- 

i l 3 t íos, o,0 passo cjlte s6 havia urnl-•frica. 

111 stac, es 

t•S1 ritllQ perdeu•_  as st rripaatnl-.s •• toda I avlttiC ) 

iltquitÌ1 I;- 1 .3 p Iara o s•,Yo n7.3sett•r0 e < u por 
.lcaso alindai h 1ver•l 8111 isso a creaeão era m' ts pr•etsa 

s3.lrce llos giicm escove ,ls ctitì 1 para a sex{i tnas,ulino. t 
bot,ls do nlryl•. d.is vcnSa•asi' I: a teT.lai:e c11e c) governo 

poderá j'<"Lnl tis este bota i ach0utão justo isto que 'apenas 

povo dar a1CCt'It,'tç L0 , Ge- trïxiSÌèTla 41ì1a CSt'ol ?. o- sexo C- f ? Ï padeci--tos 
- r< < aran1 os , - miuino par::, ô i• o':liimentó. nlerltos do >aresid'n `c l•oose-

tSl: %li es desse1ndLC;Orosso )o ••.. } E e•.n que despki te sé escreve 
lttr l•iLQ? d'cstas. nlc:ltirosa• • lit i:7a`i\'çtS! ett, mas os- SetIS ' 1LdrCQS 

E` do que se precisa. ali, 
para repovoar as branjas... 

--V ate ser Cmlhada unia 

medalha para os soldados que 

O sr. dr. Jose de Cz stro,   
que e,,tà investi na chefia 
,overnarnent,ll deste eon-
eelho orá náto soube ou nïlo 
giba 011 n•to peide fãZer \' iil- 

•,:1r as justais aspiraçna• dei F ança 

r 

_01 •• 

+1i'cel-1Cs, e em quallcltler En-iilio' olÈ <1 o-rnA-iasi,jh- 

Cto• Clsoj, fica ria InaIs ve- ladÇì. 

atori.• sita 1ç to. Caiu aos pés al,l Carita, on= 
Quanto ao .,r. -ovel'n, dro i d os g a"!_t:S CI lr!i r, M$ & n-

civil, esse atis•:ìnnall,ado DIOSS C ahi 15,:dú. 
i'iIt)i11,aT das Asnen'als, 5Ó 1 esposa per d•tt 
1}le •'ot,lmos o maior dos-:• dos é por ïssó não 
ilresr). visto ` que j: nfto te111- dir-1h2. 
311) iitit►'ICto m -na só. pessoal A aspliyxia que caL'.sou`a 

de-:ira\,;ztn ao pescoço que morte d0 iiQi• Til ï•r•lailCiSte'.; 
ct•n4idere dic•rio do caro foi , 1 , <( b p Ot'OCBCIcI 1'C, S G,? lrla-

0i,e. wZerce. 

Boa recRn3•ens• para quer? 
arriscou a vida. 

Esta110s L ít•os 

calculam que â con alescc:n-
t.£. Ilao será. d,;ImorLiu i. 

gol •attc'c• 

OS generaes bcters andam 
a fazer conferencias fura an-
gar lar 50tCOrt-os ene lavor Cias 

familias dos que i rr••n1 z'icá- 
ni-as da g,,,err•{. l•ti d_:C as 

e aldeias holïaiidczas si,, abri-

rara stibscïI ç1,?CS para acttel-b:s s•tltr- p• . f 7 
iode acu._ , ic fim. 

•elgicca 

Couuliúa a ser muito dis-

cutido e conimenta ' o irei- 
ções do ca lorifero, c ú j o tubo alente Leopoldo-Estepliania. 

•unto ao nor-
a gente snrisaia. te eo•no av sitl. caindo— em dircr-

.-   s rs pontos gj»ani.sc• eitx eansegaen- 
cia dos k,uacc.iros e trwões, sen-

k ?• ,1• ti:iclo-so divo sas eses frios pois 
  a maior parte cios- VCnto•> serão, 

d0 sul c-suJo sti• e violentos al-
atts. E Üilalm2nte : os crias 1 a 

yI•> sCr•Cr a stt<x «^raterisaçáo a 
mudança pari mel llo= [carpo, h<u 
s, enc?o ncitz variação e t1mcaços 
d.e tr,wuadas e clit•vas Ir,,is nos 

-1. 03 dias aiitul_ti ha• er< ãó variaçóes 
e os Ventas s•T•ão, cru ne•rdcste e 
leste. 

r 
1 tufo, isto s,•rá. }resenciado,tan-cos cl urrï lr• i:,laonrcnr. 1 

A policia Ira: foi soeegar `a o _ • to no nosso Paiz. •eotn." n0 I,s-
7 p trryngetro se Deus 11 Lu fizer o con- r}i~e gcate déscobrinc,:0 {111.2 o li- trario. 

Lishwru•ri era uri e,4o- que, saudo- I IITa 74, 14 pie oat;rbro de 1t?02. 
so pelo dono fallecido ha• dias. ta 
para iuuto do ecni terio do Repou-
so soltar as sti s msg0as em do-
loridos LnC-os. 

A opinião e tão favora- el em abondaneia 'que em :alguns 
a esta; {orlo acrirno iosa contos c:aus.•rão pr:juisns eneal-
co;ltra a•t.•lle rei Contra crlavets tanto e 1 . ìttu .al, coma 

ueciiínbiria, enitim, a dike crença pura, 
V'essa alma que jltlguei um sonho de ercanea? 
I ci de n0 perto -abrir funerea sepultura,... 
Puis terei de enterrar, assine coam grrenr lurtçr 

idrrrartrs cá cota, cr .flor dia an_írth•< cGp'rtarara 

fie► 
Irei de sentir amar, na t;rxncle eom.Irtoção 
i)'unt sentiment(>, e:ríim, que nunca se espaireci 
]:'ter em liága, sempre, a tua éaeeracabo?... 
)irei e•n. ., tein1 o cio coracïio—l)er eee !... 
8 í0 hQ?vS cie entoar ca clerxrrdeir ca erice e •..• 

r 

po,le to`leral-o, o• peita esenndeeilo 
cliamnia c10 amor, mera torturante, 

Y'este plinbzr da, d&r rio coraeão punbido !... 
Pois chie vivendo assim, numa tal dír constantes 
1''ureï dcc ºrzvciceacfe urna rcacl- o deracrran••, l 

ti em, pois. amor propicio. ao peito meu' trazer 
Os jubiios d'outr'ora, i pai, o brilho, o sol. 
Til deves-te lembrar, tu deves perceber... 
Qterrí Lanha o eoraciio da r idcr Iro car••eLol, 
(quer füt'clUCIdos e arrzort .(,lciKr' liLerc?ue?e e aol. 

Barcrrllos 
-41nt02lia ele Azeredo. 

,  - ,- IZ'y•, ti a 
no L'st.raligeiro, dei-eido haver 

acTu• lIe s deslurl•ano, que i.troaclaçìies, assine coiro brandes 
•'.< i e5 por n t.,  t 

" õs moradores do bairro das 
b ontainhas, do Porto, anusvam 
dei eras assarapaütados porque, 
quss"t ã hora e-li que os duend,a 
costui.u:an dar a uat passeiata. 
rim animal , latizitdo atra-
vessava o bairro em doida corri-
da, e tinha todos os caracteristi-

A A ssisteneia N acíonal aos 
berculosos haì)ilit0it-se coma her-
elcira, na 1.' rara cível elo Porto, 
l (Ia h^rauça do fá;_ 
lecido Toão' [Arsenio freire, que 
lego-li todos os seus haveres A pra 
m^t.a i.l•tihiFiçã(r que s^ fundasse 
(-ontra, a ta:nercatose, fícaudo usu-
fructu tri a sua. esposa. 

•• 3. hëi•ança; V" ca,lcalacT• 15 a 2•0 
,contos de reis. 

Uin nosso am=b:) pede-nos a pu-
1)Feaç<ão ela sebuiate previsáo de, 
i temi){, araturCiada I-o-- titn ISÍ1 u- 
j r,; ariu de Bray2. 

Ah1 vae, j;ots, ipsis t er Lis: 

11 1.'` q•linzena de Outubro que 
I>V»aveimentz se fará sentir é. à 
sepúnte: 

Os {lias 1 até 1,2 i-nclusivé Sf'-
rão caraterisados de piau tempo; 
havendo n. este periodo diversos 
nevoeiros, teu nublado e bailas 
temperaturas que darão- em resui-
ta(lo" tormentas trovoes e ehuvas 

Afnoní,) 

.tetro anlanlilt u eCI.ebio de St.° 
tatonio. 
T erá erá altamnos internos, semi-

Internos c extekno='s. 
Os primeiros. pacamão 8:000 rs. 

mensalmente e os sol*.irados 5:000. 
0 collel;io descontar;' essas 

L 

mensalidades o tempo das ferias. 
do natal e pascjtoa. 

Ü sr. Isento José _morcíra, ne-
gociante de:caleado, com oflicinas 
de s pateirn e taman(iueirò, rua 
D. Antoàio i,arroso, comn.unica-
*tos que td ,'Sl)aS ou, a sei[ iiilio To-

sé Moreira aos Santos ferreira o 
seu estabeleCiment0 e o'<fictnas, 

que já lia asnos vinha dirigindo 
:ora toda, a probidade e intelli-
genc <r. 

Ao. sr. Tose Mo<éira que é muí-
₹o zeloso e activo e .,1 hem servir 
os seus freguezes, desejamos to-
das as felicidades 



L, 

® ele ••1Hcelic• 

fie.-*h0T dP,wg©niia 

A commissão promotoraa dos 
festejos ao Senhor d'-•gonia, que 
se venera no seu oratorio ao Cam-
po da Feira, resolveu fazer a fes-
ta aos di,is 18 e 19 do corrente. 
ião a fez mais cedo cm vista 

das difhciildades com que a com-
missão tcan luetado. 

Consta de arraial e vistosas il-
luminaçú 2s, fogo e musica na vcs-
pera, e no dia missa na egreja do 
Terço, tocando durante a tarde a 
musica no largo da Pedra elo 
Couto. 

3u'xaM e 
•Ço lyceu de Braga fez hontem 

exame de mathematica, concluin-
do os seus preparatorios para ma-
tricula na, -Universidade, o nosso 
sympathico patricio e amigo sr. 
Sia.noel \ovaes. 
Os nossos cordeaes parabens. 

Rene t,ac., enela 
Ao Recolhimento e Asvlo de In-

fancia do Menino Deus foram otfere-
cidos zo:000 reis pelo sr. Lucas de 
Paiva Monteiro, do Porto. a 
Em agradecimento, a Commissão 

administrativa mandou hontem resar, 
na sua capella, tuna missa a que 
assistiu todo o pessoal e educandas. 

 — t 0 1<_ - 

Fesl.ivi2da de—INlssa 1ac1Va 
Em Viatodos realisa-se hoje uma 

imponente festividade a N.S.  das Ne-
ves. 

Missa a grande instrumental pela 
musica de Laundos, sermão, exposi-
cão do S.S. atc. 
A missa da festa é cantaria pelo 

novo presbytero rev., José Pereira 
rl'Oliveira Barbosa, filho do sr. Joa-
quim Pereira Barbosa, proprietario 
e negociante n'aquella freguezia. 

E' mais um motivo para o brilhan-
tismo e pompa dos festejos que ali 
se fazem hoje. 

B•ec•l•ica•óes 
A 3frinhosa anda com sorte, 

mesmo com muita sorte. 
Apanhou-se n'um momento ele 

bom humor e lucidez e vem toda 
seria, dando quatro pulos de con-
tente, e com o rabinho a dar a 
ciar, rectificar, no seu entender, 
uma noticia do nosso ultimo n.°, 
visto que nós tambem rectificamos 
as suas falsas noticias, verdadei-
vas assassinas, que matam pessoas 
com a mesma facilidade com que 
se bebe um copo de leribita. 

Faeil;' porém, se torna fazer a 
perfeita distincçãv entre a sua e 
as nossas rectificaçües, mas corno 
a causa não vale o bocado ele jor-
nal que isso enclie, fique-se lá 
aom esse alegrãosinho... 

Veja como somos amigos. 

Este interessante quinzcnario, no 
sei n.° ultimo, traz o retrato e tra-
ços biographicos do nosso patricio e 
amigo sr. Anselmo Vieira, um excel-
lente moço e empregado cobrancista 
d'uma importaute casa de Lisboa. 

l•a•tael••ltr• 

Durante o mez findo houve no 
matadouro municipal o movimen-
to seguinte: 11 

Rezes abatidas: bois 38, vaceas 
10, vitellas 9, total 57. Pezaram 
10.835 Hos. Pagaram de direi-
tos: á Fazenda 12:3:004 reis e á 
Camara 256:780 reis. Rendimento 
para o matadouro 42:000 reis. 

Dia a ••lia 

Fazem amios: 

Dia --0 menino Avelino, finto do 
Sr. e.4velino Aj-res `Duarte. 
Dia 8—a sr.- D. Julieta Candida 

Lima. 
Dia g— a sr.a D̀. e'rlfaria Leovoldina 

Trovisquezra cos srs. dr. João José 
de Sonsa Christino e Anzaro Furtado 
d'Antas. 

`Dia to—o menino Delfins, filho do 
Sr. Joaquinz Vinagre. 
Dia ii—as Sr.,- cD. Cornelia Cazz-

dida Furtado d'Cgntas e D. Emilia 
Candida éAfacedo Vieira de (:astro 
Barros e o sr. Adolpho José `Pereira 
Cibrão. 

,Y 
i`l(o dia 2$ do mer fu,to 

anniversario nata?icio do nosso arzi, o 
e arYleio si-. C4nlorzio a•far•ia Vieira 
`bantos, digno e inielligente escrirao 
de frenda no concerto de Vallongo. 

-Estiveram na Povoa de Var•ini 
os srs. José Casinziro Alves Monteiro, 
José Claudio Pereira B̀altha-ar e Au-
,-,isto Fortunato dos Santos Y-erreira. 

Voltaram da Apulia os srs. Este-
ves, Adelio, Deifino. Manoel e Antonio, 
conz suas e_rni.- Farrzilias. 
—Esteve no P̀orto o Sr. capit,io Do-

nzingos Belleia. 
—Esteve ir esta villa o Sr. Visconde 

d) CaStello, de 'Braga. 
—Rc•ressar,vn do Braiil os srs. 

A;'res _3enevides e Fernando Férr,7 
Benevides. 
—Está na sua casa de Villa Cova o 

Sr. dr. Joio ,Zovaes e exiiz.- fzznili,z. 
—Retir,zram da Avilia as sr.— D. 

F.stepliauia Paula Gan:ppello_e D. Ma-
ri.a das Dores Paula -Miranda, e o Sr. 
dr. Augusto _Monteiro. 
—Está restabelecido o sr, conselhei-

ropadre Domingos José de Sousa. 
—hsteve emBarcellos o sr. José 

Augiwo Carneiro. 
—Re;ressarant da eflptrlia as Sr." 

D. AdeÌ,zide e D̀. Lulmira Ferros. 
—Adoeceu conz a «grzpp e» o nosso 

a»zigo Sr. _V,_ Jose I erreira Ra-
mos. Desejanzos o seu pronipto resta-
belecimento. 
—Veio a Barcellos, em serviço• o sr. 

dr. Cor.-ei.z .Mattos, capitão-medico de 
infanteria 3. 
—Teztz estado tia sua quinta de St.-

.lf iria de Gallegos o sr•. Manoel Joa-
quim Coelho Gonçalves. 
—`Partiu para Lisboa o Sr. José 

Graça, estudante de medicina. 
—Deve voltar hoje de Goios, onde 

foi passar uns dias, o si-. Donzingos de 
Figueiredo, -eloso gerente do Banco 
de Barcellos, e exr:t.• Fanzilr.z. 
—Esteve n'esta villa o Sr. co:zego 

Francisco Antonio ,Maria de Sousa. 
—Partiu para a Apulia cora sua fz-

ntilir o sr. Agostinho Miranda. 
—Está enz Vallongo a c.rnt.' Sr., 

`D. c Maria do Cartno Vieira Ranzos. 
—Esteve no Porto o Sr. IDozningos 

Carreira. 
—Está na Apulia o Sr. Julio Joa-

quim Barreto. 
—Voltou de Espinho osr. José Viei-

ra Velloso. 
—Chegou deferias o Sr. dr. Ber-

nardo de Sousa e Brito, e exrrz.- es-
posa. 

—Re.;ressou ao Porto 
dessa Je Calheiros. 
—Hospede do Sr. Visconde de Go-

dirrz esteve alguns dias na Castanheira 
o Sr. dr. de Linta. -
-Esteve hontem n'esta villa o si.. 

Visconde de Negrellos. 
—Partiram para o Porto os srs. 

Antonio e Francisco de Antorinz Pes-
soa• filhos do Sr. major Antorinz Pes-
soa, illustrado commandante do 3:• ba-
talháo d'infanteria 3. 
—Esteve honteni nesta villa, ent ser-

viço da sua especialidade, o Sr. dr. Ju-
lio de .Mattos, intelligente director do 
Hospital do Conde de Ferreira. 

a Sr,- Con-

P lib I i e, a e Ó e s 

ce alvitres, que, a nosso ver; d(-
viam ser adoptados cota grandes 
vantagens. 

Entre estes destacamos a lem-
brança de uma couimissão com-
posta ele Juizes do S. `I'. de Jus-
tiça, das l`kelações, e de 1. 1 ins-
tancia, de delegados, de advoga-
dos, de notarios, de escrivães de 
direito, de commereiantes e de 
proprietarios, com sess,zes obriga-
torias, e com o dever de apresen-
tar relatorios sobre a « interpreta-
ção das leis», sobre « pontos du-
vidosos» e sobre as « reformas 
mais urgentes na legislação». 
Das muitas e importantes indi-

cacües jurídicas, expostas em for-
ma concisa, mas muito expressi-
va, transcrevemos a seguinte: 

«O art., ' 4.° do Dec. dictatorial 
n.° i i de zo de janeiro de -,Rq3 
prohibe a desrrzembraçí"o dosprasos 
quando cada uma das glebas sepa-
radas nato fique com mais de _o 
hectares. 
'Será boa lei para o sul do rei-

no. Para o norte, náo tem at pli-
cacão alguma porque é raro que 
todo o praso tenha aquelle numero 
de hectares... 

Isto mostra que as leis agrarias 
do sul não podem servir para o nor-
te e vice-versa: a propriedade obe-
de,.e a regas mui diflerentes, zì u-
ma e noutra região; e a lei tem 
de harmonisar-se ao',., usos e costu-
mes e aos svstemas locaes de trans-
missão e de arrendamento. 
Revogue-se aquelle artigo, no me-

nos para o norte: 
Revogado está elle ahi pelo con-

senso geral. pois nunca se tez caso 
de semelhante artigo, e fazem-se os 
contractos como se elle nunca exis-
tisse» 

c ar1.% nbert-aa a o ala.° e g  

AH5;>erl.0 Ide e.Im-
1>0S 111.1sire 
E.11•Pk>t a-o c seereiarlo 
dos b':ecHe 91:as-
cos le cie I,el o 
c ostSeMeIro quoaquHlnn 

••2c1•111e• oca ale %á, uar- 

cepos. 

A' amabilidade de seu auctor 
devemos o oflerecimento cl'este in-
teressante opusculo de 45 pagi-
nas, em que sua ex.a como douto 
jurisconsulto, que é,compendia va-
rias indicações juridas e judic•iaes, 
animado, do mais louvavel propo-
sito expresso no periodo seguinte: 

«Lançar ao pappel, em estvlo 
despretencioso e elmo, os meus 
apontamentos e enviai-os a V. Ex.-
-em carta aberta para que possa 
ser criticada e augmentada e corri-
gida, se me derem essa honra, e 
tambem como lembrança aos mais 
competentes, e, permitiam-me, co-
mo incentivo: eis o meu duplo pro-
jecto.» 

Lemos attentamente esta carta, 
escripta, pelo sabío advogado e in-
cansavel trabalhador, sr. • conse-
lheiro Sá Carneiro, nas ultimas 
ferias e durante as horas vagas 
dos seus muitos serviços profissio-
naes, e á simples leitura reconhe-
cermos o grande valor que ella tem, 
não só por apresentar muitas du-
vidas e questóes juriclicãs, com 
indicação ela solução, que o seu 
auctor tem por mais conveniente 

passou o_ e. jata. mas aitrda porque offere-

Sentimos não poder transcrever 
outros pontos com gale plenamen-
te nos (,onformamos. 
E por hoje resta-nos agradecer 

a apreciavel oft: rta, felicitando o 
distinetissinio jurisconsulto que a 
deu á publicidade. 

Exei elei<o.s elementnires 

n1ercado, fora111 os Seguintes: 

c` 11ílho bralzco S.; o 
» a111a1-ello 50  

Farinha bl-alzca SGo 
amai-ella 

de íeiíz; 'a. coordewtclús _por 
1'rancisc•o 1%err•cirn i"tr.11e funiri, 

1)ru,fessor offiCiW em _llarihente— 
Barcellos- 2.a edição, revista e 

atigmentm-la. 

Graças á gentileza do sr. Fran-
cisco Ferreira Valle Juhior, te-
mos presente um exemplar do li-
vro que vamos apresentar ao pu-
blico. 

o -r- Valle que para nós tem 
a triplice qualidade ele tun bom 
professor—saber, saber ensinar e 
ser paciente—honra, com toda a 
justiça, o professorado a que per-
tence trata com todo o cuidado 
das suas obrigações e, nas horas 
de feriar, chega-lhe o tempo para 
.curar ele seus negocios particula-
res e compendiar a theoria dos 
mestres com a pratica elo seu en-
sino, reunindo, como usa dizer-se, 
o util ao agradavel. 

Devotado discipulo do methodo 
de João de Deus corrigiu-lhe al-
gumas imperfeições que a pratica 
lhe apresentou e, o seu novo me-
thodo alii ,,ao correr mundo em 
2,a edição. 
\ão é esta a primeira, vez que 

fallamos de trabalhos do sr. Val-
le. Em tempo já nos referimos a 
uns ensaios de escripta que a di-
recção da sua escola o levou a con-
_feccionar e imprimir, tirando d'el-
les o melhor resultado. 
Os Exercicios são editados pela 

Livraria-Valle, ('esta villa, e é 
para lamentar que o seu editor 
não se esmerasse na parte mate-
rial. Tão descuidada ella está que 
a ultima é toda cheia de erratas! 
O seu custo é ele (i0 reis. 
Já depois de termos escripta 

esta noticia recebemos egual of-
ferta do editor. 
Aos dois, auctor e editor, o nos-

so agradecimento. 

It-

» 
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Milho alvo 
`Pailzço 
Centeio 
Feijdo branco 
» anzarello 

540 

40 

Joo 

Soo 
-) 40 
gCoo 

76o 

A\i\C\`C l fl kS, 
r•l'I'C'lll•.l'J1lC X1.0 

A Junta de Pa1'ochia 
da freouezia da Lama: 

Faz publico flue—no 
dia 12 de outubro pr'oxi-
rno, pelas dez horas da 
malili2i, e elos dois do-
iníngos 1i11111edlatos à 

niesma liora na sala (ias 
sessões da mesma .Multa 
—ser<1, posta enl praça a 
obra (te pedreiro para a 
construcção (Ia eo reja 
parochial desta Irre•úe-
zi21, U)nfornle o projecto 
e condições pat('ldes na aos.  
casa da residencia paro- 1) O fóro de 26),25,) de 

chial todos os dias, des milhão, 17,3 73 de inilho al-
de as 10 lioras (Ia nianhã vo e uma g;lllinha, com o 

laudemio da quarenteu,t, 
imposto no predio: Campo 
de terra lavradia com arvo-
res de vinho, chamado— 
Eirado de CnriteIlo, no lo-
f,ar de i\ avió) f► eguezi,> de 
COSSourado, de cujo domi-
nio util é actual possuidora 
Rosallaria,vMva,da mesma 
freguezia, avaliado em rei; 
193:600, mas entra em pra-
ça por inet,ide 96:S00 

2) U ióro de 26,746 de 
centeio), com o laudemio da 
quarenten;•, imposto no pre-
dio:Leira de in;ittoem ilat-
to Redondo, nO logir cie 
Navió, freguezia de Coo~ 
sourado, de cujo dominio 
util é actual possuidora Ro-
sa liaria) Vitiva, da mesm;x 
fre! uezia, avziliado em reis 
17:380, tias entra em praga 
por metade, 5:690 

3) O lÓi-o de, S6,8(35 de 
milhão e 23,652 de centeio, 
Com o laudemio da quaren-
tena, imposta) nos predios: 
Leira lavradia chamada da 
Seara ele Cinta, e Icica de 
matto em üNbtto Redondo, 
no lo—ar de Navió, fre—ue- 
zia de Cossouricio, de, cujo 
clomillio são actuaespossui-
dores Antonio José Esteves 
e mulher, da mesma fre-
gliezia, avaliado em 70:595 
reis, mas entra em praça 
por- met,ide, 35:29 7_112 reis. 

'4) O fero de 277:967 ele 
milhão, 17,373 de milho al-
vo e 23,652 de centeio, cone 
o laudemio da quarentena, 
imposto nos predios: Leira 
lavradia chai-iiada do - Moi-
nho Vedi-o» e leira de niat-
to em Matto Redundo, na 
frebuezia de Cossourado, de 
cujodominio util são act.uae≥ 
possuidores 1,11 uel Jo;•; 
Esteve da mesma fre y'àé-

ath eis 2 da tar(h .,_ 
Laia. 21 de setenibro 

de 1902. 

0 Preside Iit('. 

Padre .7oaquinz Coelho d'A-
raztjo. 

i;0111 e111lare 0 de c-1lall.ttl 

VeluIv-se tinia colis-

tante da (' 21sa para habl-
taçdo e cortes para gado, 
campos lavradios coai 
rain2i(las, arvor('s de vi-
11110 e frileta. agua de li-
nia e i'e a e.alguns terre-
nos bravios. perten(,en-
tes a 1). M{iria do 1losario 
P(1rvS d'Aralljo. (te Vilta 
(10 conde. e sitos lia fI'e-
guezia (te Pereira. proXi-
mo 21 egreja. do eonc.elllo 
de Barcellos. Uni praso é 
de11o111111a(lo (to (Juarto 

do Casal da. Quinta (te 
Pereira. e os 0111 ros sãs► 
dizimos a Deus. 
Quem pretender pode 

dii,i Ir-se 1  proprietal'la, 
ou ao srs Albino Golpes 
da Cruz, d(; I3ai-cellínllos. 

Ca.rvallio li-mão. al-
quiladoresf c-" Barcelli-
nhos. declaram que a 
arfeis (liaria que teeni 

para a Povoe de v ai zim, 
• e1•Ct1C10 11-1<W11-1 (lema de existir ás quin-

tas-feiras. 

Bareellinhos, 20 de se-
nzedida de 17,373, azo rtltillzo , tembr0 de 1002. 

Os preços dos cereaes pela 

Ai,-re-l-ilçtt lae Cl•O 
2.a prava 

l. a pul,licação 

\0 dia '10 d0 proxililo 
nlez d(. outubro por doze 
floras da. Iliallh;t. a portìl. 
do tribnnal.judicial (festa 
coiluire,. situa(lOItOlaI'- 
Uo (Ia calhara- (festa vil-
la, se tem de proceder à 
arreillataçao em hasta 
publica e pelo maior pre-
ço flue fôr obtido acima 
(te In('ta(le da sua. avnha.-
(tto, •isto ser esta a se-
Utllida prae.a. e poi' na 

primeira. ami(iilciada. por 
edit•les de 8 de agosto do 
correlite afin o, 11.10 obte-
rem lançador. (aos se-
Iguintes donlinios directos 
que constituem varios 
prasos. peilhorados aos 
executa.dns doutol•Rodri-
go _Augusto Cerqu(•* 
Venoso (' (',posei- resi-

(lentos im cidade de Lis-
boa. liaa ex('( uc-itt) livpo-
thecaria gtiv cl►iitra Ë'll('s 
more o Balico d(• l)al•c(•l-



v,ia, e seu filho Antonio Es- mos Francisco José Este-
teves de Amorim, da fre- Í ves e mulher, avaliado em 

17:381') reis, mas entra em 
praça por metade, 8.690 !•s. 

11) 0 fôro de 156,287 de, 
milhão e 17,373 de milho 
alvo, com o laudemio da 
quarentena, imposto no pre-
dto: Leira de terra lavrada 
com agua de rega, chama~ 

guezia de Bal1110,1es, avaa,-
liado ern 205:630 reis, mns 
entra, em praça por metade, 
102:825 reis. 

5) 0 fóro de 43:432 de 
milhão, com o la'tidemio da 
quarentena, imposto no pre-
dto: Leira de teì'ra lavradia, 
denciminada tló Linhar, no da das Lagoas, no logar de 
lugar ele Navió, freguezia I Navió, freguezia de COS-

de Cossourado, de cujo do-,ourado, de cujci dominio 
minto util é actual possui- util sa=io actuaes possuido-
dor AntonioEsteves d'Amo- res José Antonio Esteves e 
rini, casado, da freguezia mulher, ela mesma fregue-
de Baliugães, avaliado em ¡ zia, avaliado em 113:050 
27:8 reis, ruas entra emj reis, mas entra em praça 
praça por metade 13:922 112.1 por rnetade, 56.525 reis. 

6) 0 fero de 130,297 de 12) 0 fero de 60,805 de, 
milhão, 8,656 de milho al- milhão, com o laudemio da 
voe 23,632 de, centeio, com quarentena, imposto no pre-
o laudemio da quarentena, f cito: Leira lavradia, chama-
irnposto tios predios: Meta-• da do Linhar, no logar de 
de d'urn terreno chzinado Navió, freguezia de Cos-
Seat•a de Baio e leira de;sotirado, de cujo dominio 
rnatto em 1Iatto Redondo, 
no lugair de Navió, fregue-
zia de Cossourado, de cujo 
d(-)lnililo util sat0 acttlates 

possuidores D,Imin-os Jo-

util são actuaes possuidores 
os mesmos José Antonio 
Esteves e mulher, avaliado 
em 39:975 reis, mas entra 
em praça por metade, reis 

sé Esteves, viuvo, e Fran- 119:957 112. 
cisco Antonio Gonçalvt ç, 13) O fóro dc 23,652 de 
anibos da mesma freguezia, centeio, com o laudemio da 
avaliado ern 105:700 reis, quarentena, imposto no pre-
rn,ls entrai em praça por dto: Leira de matto com pi-
int,tade 52:850 reis. nheiros, em Mato Redondo, 

7} O foro de 121,61 1 de no logar du Navió, freguezia 
niilÍ►ão, com o latldenaio da' de Cossourado, de cujo do-
quarentena,imposto no pre- minto util são actuaes pos-
dio: Leira de terra lavradia, suidores os mesmos José An-
claamaida da Borralheira, tonio Esteves e mulher, ava-
(101ri uri bico de terra Ia- liãdo em 15:47o reis, mas 
vi•<idial que f<tz parte da cites- entra em praça por metade, 
ma, leira, ntt lugar de Na- ¡: 735 reis. 
vió, fregtieziat de Cossoura- 14) O fóro dc 269,281 de 

de cujo darninio util él riilhão, 1 ¡, 3 ' de milho ai-
do,actunI pos•uidot• Domingos N-01 26,746 de centeio e 12 
J osé Esteves, casado, da molhos de palha painça, com 
lrle-•ma freguezia, avaliado o laudemio da quarentena, 
cri 76:510 reis, sem lande- imposto nos predios: Leira 
mio por falta de base para lavradia com arvores de vi-
elle, mats entra eni pra(:n nho, chamada Levandeiras e 
por inet:tde, 35:420 reis. leira dc matto com pinheiros 

S) 0 fóro de 130,297 de em Matto Redondo, no logar 
milhão e 8.6S6 de milho & Navió, freguezia de Cos-
alvo, e.oln o laudemio d a sourado, de cujo dominio util Leira de lavradio com agua 
quarentena,imposto no pre- são actuaes possuidores M,1- de rega, chamada de Fijó e 
die: Metade ela leira cha- ria Joanna Esteves e marido, o Cainpinho da Ponte, de la-
tliaidab Seara de Banto, Ia- da mesma freguezia, avalia- v!-adio com arvores de vinho, 

do em 224:675 reis, mas era- no logar de Navió, freguezia 
de Cossourado, de cujo do-
minio util são actuaes pos-
suidores José Antonio Gon-
calves e Manoel Pereira da 
Costa, ambos casados, da 
mesma fre(yuezia, avaliado 
em 100:365 reis, mas entra 
em praça por metade, reis 
5o: i 82 112. 

2o) O fóro de : 8;686 de 
milhão, com o laudêmio da 
quarentena, imposto no pre-
dto: Leira da Costa da La-
goa, de matto, no togar de 
Navió,  freguezia de Cossou-
rado, de cujo dominio util é 
actual possuidor Francisco 

vraadia, no logar de Navió, 
freguezia de Cossourado, 
tle cujo dominio util são 
actuaes Fran-
cisco Jose Esteves e mu-
Ilier, ela mesma freguezia, 
avaliado em 90:230 i•S., mas 
entra ern praça por meta-
de, 45:115 reis. 

9) 0 fóro de 104,238 de 

tra em praça por metade, 
112:337 112 reis. 

15) O fóro de 720,979 de 
milhão, 6o,8o5 de milho al-
vo, 6o:8o5 de centeio, 4 mo-
lhos de' palha painça e 8o rs. 
em dinheiro, com o laudemio 
da quarentena, imposto rios 
predios: Leira de terra lavra-

milli<tcì, ciam o laudemio da dia, chamada de Traz da De-
quarentena, iliipnsto no pi•e- reza, leira lavradia denomi-
dio: Leira lavradia com ar- nada Campo ou -terra da 
vores de vinho, chamada das Seara de Baixo, leira de ter-
Lagoa, no lotarde :Navió, ra de lar radio e matto cha-
freguezia de Cossourado, de mada Terra &s Lagoas e lei-
cujo dominio util são ac- ra de matto e pinheiros em 
itlaes possuidores os mes- \latto das Lagoas, todos no 
mos Francisco José Este- Togar de Navió, freguezia de Antonio Conçalves, casado, 
ves e nitllher, avaliado em, Cossourado, de cujo dominio da mesma freguezia. avalia-
66 635 reis, mas entra pra- i util são actuaes possuidores do em 6:o i 5 reis, mas en-

tra em praça por metade, rs. 
3:007 112. ` 
U foro de 2 r 7,162 de mi-

lhão, com o ;,laudemio da 
quarentena, imposto nos pre-
dios: Leira da Recochina, de 
terra lavradia; leira lavradia 
com agua de lima e rega, 
chamada de Levandeiras e 
leira de terra lavradia cha-

ça pnr metade, 33:317 112. 
10) O fGi-o de 26,746 de 

gìlezia de, Cossourado, de 
cujo dominio util são aic-

` tuges posruidores os ines-

predio: Leira da Lagoa, de 
terra lavradia, no logar de 
Navió, freguezia de Cossou-
rado, de cujo dominio util é 
actual possuidor José Este-
ves do Rego, casado, da mes-
ma freguezia, avaliado em 
36:845 reis, mas entra em 
praça por metade, 18:422 112- 

17) O fôro de 78 r, 785 de 
milhão, 5 2, 1 19 de milho al-
vo, 5 2,1 19 de centeío, 4 mo-
lhos de palha painça e 8o rs. 
em dinheiro, com o láudèinio 
da quarentena, imposto nos 
predios: Casas torres com 
seus commodos e junto eira-
do de terra lavradia; terreno 
de matto chamadò Bouça do 
Giestal com um bocado de 
terra lavradia; leira de terra 
lavradia chamada do Corti-
nhal;, campo de terra lavra-
dia com arvores e terreno de 
matto, chamado do Corti-
nhal; leira lavradia tambem 
chamada do Cortinhal, cer-
cada por parede, e leira la-
vradia na Agra da Varzea, 
chamada da « Varzea» , todos 
no logar de Navió, freguezia 
de Cossourado, de cujo do-
minio util é actual possuido-
ra Maria Carvalho, v iuva, da 
mesma freguezia, avaliado 
em 586:35 -D reis, mas entra 
em praça por metade; reis 
293:177 112. 

18) O fóro de 138,984 de 
milhão com o laudemio da 
quarentena, imposto no prc-
dio: Cortelho do Cortinhal da 
Deveza, terreno de lavradio, 
no logar de Navió, freguezia 
de Cossourado, de cujo do-
minio util é actual possuido- 
Francisco Antonio Gonçal-
ves, casado, da mesma fre-
g iezia, avaliado em 89:390 
reis, mas entra em praça por 
metade, 44:695 reis. 

19) O fóro de i--1,611 de 
meado, 4 molhos de palha 
painça e 8o reis em dinheiro; 
com o laudemio da quaren-
tena, imposto nos predios: 

José Esteves do Rego. casa-
do e Manoel José Alves Pe-

centeio, com o laudemio da , dra, viuvo, ,ainbos da mesma 
quarentena, imposto tio pre- l freguezia, avaliado em «reis 
dio: Leira de mano com ! 554:405, rias entra em pra-
pinheiros em '.,\latto Redon-?ca por metade, 2i7:2o2 reis. 
.do, no lagar de Navió, fre- 16) O fóro d• 43,432 de 

meado, uni frango e 3o reis 
em dinheiro, com o laudemio 
da quarentena, imposto no 

mada de Fijó, todos no togar 
de Navió, freguezia de Cos-
sourado, de cujo dominio util 
é actual possuidor Manoel 
Pereira da Costa, casado, da 
mesma freguezia, avaliado 
em 140:595 reis, mas entra 
em praça por metade, reis 
70:297 112. 
Nos termos do numero i. 

e 2 do artigo 844 do Codigo 
do Processo Civil, são, cita-
dos para os fins e effeitos da 
lei todos e quaesquer credo-
res incertos e ainda os cre-
dores Joaquim d'Araujo Du--monumentos, costumes, re-
arte e Antonio d'Araujo Duar- tratos, caricaturas, etc. da 
te, auzentes para o Brazil. Litsa-•theizas. 

Barcellos, i de outubro de A' venda na casa editora 
—Livraria Ai1_laud—Rua do 
Ouro, 242, 1. °, Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio* 87o rs. 

1902. 

Verifiquei 

0 juiz de direito 

Iii Illo Teuipore 
(Scenas da vida de- CoimIn-a) 

Estudantes, lentes 
e f•u.tric• s 

i volume illustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

'B`n•inijc•a:'►coe •'• ei)1ºQa 

Desenhos de 

Antonio Augusto Gonçalves 

Magnificas e numerosas il-
lustracões: typos, paizagens, 

.11ctrtizzs. 

0 escrivão, 
José GZattdio Pereira Ba1tha• irá•. 

610,114'à\I•1A4DF S GU[1JS 

«A Portuenso 
Capital—Deis 500:1)00:000 

Séde no Porto=l.ua Ova de S. 
Domingos, 8, l.° andar 

Endereço telègraphico: P̀ortuense 

Esta Companhia eflectua 
seguros maritimos, contra fo-
go, rendas de casa e de v' 
ção terrestre, a preços modi-
cos. 

A direcçao, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 

José Antonio Silvano crAraujo 

José Machado Pinto Saraiva. 

Agente em Barcellos—,To-
sé Pei-eira da Quinta. 
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ucas ateliers. atem da soa 
grado Importancla emrraru-
ra, em QUE Sa0 OS U:fl OS 
temecem a usa real e oru-
aazmeoto as alfaDde Qas, ea-
marxs, arsenal e mintsianos, 

u sttulas, óaucos,commercao o 
sndusth a, etc. fabrica em gma 
de escala, canmbos para 
marcar a branco, balancé% 
canraboa com assigaaiu.-as, 
papeis com brar0es e Moe-
grammas. etnebs para laere, 
attratea para ""&z a eLnmbo, 
chapas e~liadu a para bi-
lhetes, Catneradores• rotubx 
a coei¢ para cinto, artisticos. 
turesaos para o n eomr»rcio 
stuetes para mapa, mamas 
para fogo, madalbaa, ríaco 
graphta. citgnclrs do mata] 
casca aaasar-aa, Anoessã Frse-
re, pDoto;rarora, am Dava• 
W4 para os csllegaa. 

¥[IA•SE !SAIS o QCã t 
E t'FIOE E DE',ou£ mISTA 

A CASA D¢ 

fí•€tsl•-09iAYADQR 

CRI" mo ecaF.fu 
t'errageos Ou«, M~1• 

•ratr, salhuea, ceetrvs de 
sara. k~ros. servi" de 
".s• copas c gacralas ia do aD, 
0 6arbairo ea Casa", 
narall:as da barba, cbesoe 
ria. aaniraisa, ~as, teso 
tatReetrac, atrelas, reirataa a 
trato¢, cartas de jogar, ga. 
Ihcletroe, pal:satorus, twter- 
rr de taro, .tpallim» copos 
de -siem. tarros de fnsar, 
psrfweanss , •uironsadorea, 
apanha miipa 1, s, caco-a,%. 
portas, • Ilesraa. ate. eia 
faaoG en;ahalnpmeatn• 

sartdadsa ucas da 
fazi RI.4zurs 0011=1tSit0A 
t" a W. Rua eo,ptsra 

__: Telepbo~ Aái 

Renri Dnaeesse 

[S.VM0RB • II•R1RIflq 
H 

Grande romance d'amor, his-
torico, de capa e espada, ii-
lustrado com 217 esplendi-
das gravuras. 

Brindes :1 zl odos os assi-
guannites. Cada caderneta 
CGD refle. Fomo 3o0 reis. 

_lssigna-se na antiga Casa 
Bertrund=José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

A`ArVIBIÇA0 HRI REI 
a P.omnce portuguez 

Mustrado a côres por 111anoal 
de Macedo e R. Gameiro 

120 reis cada fasciculo. 

X distribuição nas provin-
cias serã feita quinzenalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 

o ou 56 paginas e n[1ia i'aPll!'a 
colorida. 

Pedidos á Secção Editorial 
da «Companhia Nacional Edi-
torav—Liti boa. 

A Il,ainha Santa 
Grande romance his-

torico de Caldas Cordei-
ro e Armando da Silva, 
illustrado cola gravuras 
de Conceição da Silva. 

Editores —Guim ara es, , 
Libanio e C.a—Lisboa. 

1ti1. Pinheiro Chagas 

Historia de 
Portugal 

Popular e illustrada 
Estão a venda o 1.0. 2.' 

3.- e 4,• volumes da « Tais-
toria de Portugal» Popu-
lar e Illustrada, sendo o 
preço de cada vol. etplen-
cltdamente encardenado, 
em capas éspeciaes, a co-
res, ouro e preto, com fo-
lhas douradas, 4:000 reis-

w 

,Cada tomo Soo reis. 

'ISTO ia s CIATIM 
Por Jean Jaurés 

Preço de cada tomo---
300 reis."" 

Assio na-se em Lishc•a 
na Anticra Casa Bertrand, 
Rua Garrett, 73-75. 

rl'v do « Comiiiercio 
de Barcellos 

Rua de S. Sebastião, 24 
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Grande edicãç- t --ipular e ;liustrada sob a direccão dos notavcis 
aguare',;._,càs Roque, Gameiro e .Manoel cie Alacedo 

Esta ediç<,_) de «Os Li z1rdrrs», a. mois' nairrtruental e 'mais ec•o-
nomic'a cie q enraias se ler,r72 p°tblìcarlo até hoje. teta, corna com ¡xPle ao = -•ParaaPrender alei 
maior monumento da nossa litteratrrra e esta Pmpi cza ? naprin)e a 1 r oit Trindade Coelho i 

tortas as sitas prtblicaçì)es. um eeaaitlf• ano-!(;,)tn tleseuh rs t;e Ra¡)harl I3r•rtlal-
•Y•eiB<•à•, pois o papel -é sr?irída de Jribriea pnrircgrreza, o tl/73:; frr7,rli lu 1'rulreun- úÒ E7fr,, ina; { u•ut; 
do na I p ?,ersa N'acio?tai, illttsh arte. por arlistna genuinanucnte por- ¡ rtteutµ iiIu.•trailas. 
ztguezes, e as pholograc'uros feitas egual?neìtte per artist'us porta  10 rs.---relu rnrreín GO 

gzinzes. l D.+sconlo: iara reet;r:rla; are ìi00 
Para ,que a edirôo Podesse ser recebida da parte rio publico com ,,•xi'n)pierps, X3 F 0 °E, cIc rlescunti,; ele 

da a eonjianc. a, j'oronz a reristio e a pre/'acráo rl'ella entregues a 300 até 1000, `):7 °!,,; , le 1000 a 
um canto?tealr. sta illztstrc, er?edita eporla, a si*. 

Dil..SCt`,SA 1'1TlsRlsO A• v:-n,la em t„ela: ;,; livraria= 
socio da- Acade;niarlleal deis Sciencins, €alto gire cor, ns suas (1u t);,iz ilhas e ultramar, v ra•3 

2gacbes ttistoriccrs ta7rtos'sereiçosle?n prestado ao ser; paiz, e, cuja cilitnta Livraria 4illaztd fina r1„ 
co7rrpelencin pala trrtba1hos rl 'r's'te ge?rero é enz rtb.coluto ?-eeonheeido () t)rr,, L"r.2• r,'—¡,i•,hn;i. ;Icceìtam-
por gttaniUslabutanz 7) esta lide deis trabalhos lillerarios• se ertt torta a 
' i r . ••a'c••fa Q➢• :a'ti•ê;2ïa.a•in9•• ¡)arte. 

Cada frsc?culo de 2 folhos, de S pag. cada, in-4.o. grande J'ar-
7taalo, contendo cada /aseic•ulo 2esplrrrdi tas yrazttras. fio ?-eis. Cada 
torno contendo 5 fasciculos ot; SO pa gi77a.•', inse?•zndo cada tomo 40 
magníficas grarztras erigi?xrr,c, 3'00reis. 

AL1,1 A IG11 BEi;3 P A, D 
V t: fi' t1 U30 121, 

enatln por t'rrU;•nrli'F •.t;àla 

(Terceiro aunrì rie pul,lü aç tc) 
A 0 i g,i (Asa 13erh'anil J ise ttac 

tos. F°a,Itua— Rua Garrrtt, • R;. 73, 
115!; 1,a•'iRa`, du;,s c'uluntt);i<, 

rortuatr, 11 , ch(ltte. 3g,3 
l•,•t,lentln►;t ca la ilrrutn„-titho;•r11_ 
¡)h ci, a S e,res e oiro. 

\ ttubEiza;;t:+ nt:,i: barata, qué 
,e tr m reito em 1'or►usal. 

B! — chart, ,, 590 rei,; r artnnad ,i, 
600 mis. t•;irrc•io, tr►aìs 60 reis. 
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Enzf)?-ezo da llislorºa dc Portugal — Sociedade Editora-- Livraria 
1lloderna, 93, -Rita Augrtsta.. Libo«. 

Acceita?i;-se c.orrespo7tdentes eia radas os te?•ras da provir?cia. 
Assigna-se n esta villo na liz•raraa do s7•. Julio B(,?-reto. 

Alberto POnentel , 

¢i._ X47 •.+iFEI•- •t.. ..4a E ¢iv•JGP.tKS• F P F +  x• E á4Áa 

Edição illttst?-ada c'on; pri•nort7sas grata 'os -e I.td?;wi?rrto v.e 
gztctdros?trais notaveis corrsagraaos 1,elos grandes mestres da pudura' 
d intage?)z cia 17irgein ,$ mirra. 

.Livraria L'ditora—Gzti7rrarães, Liba?tio e C. 3— Pita d• S. Ro-

te, 1OS e 110. M 
AT'esta villa assigna-se na Tiraria do sr. Julio Barreto. 

DO POVO 

A MODA ELEGE E 

Portl,: :a1 

,I nno 4:000 
Seis 7nezes 9: 100 
lies meies 1:100 

Ir, i •Lá:i7 

i;+) iro ` 8:000 

A Nova coliecção popitlrzr 

Grande romance d'amor e de lagrimas'.{ 
lilustrúdo cout 1,17 graru.'-as dc. 'Lie;• 

.1 31u1hrr do 11c,;tejo éa inais bürata e cri nrrst)ta trt)apa a ?r►aae 
luxuosa de terias as pub•`icac re.. e (Icica a perder de cista pula belle-
a das gear urrrx, p•l,{ e c'ellente gza, ilude d papei, po?• Iodas as 

seus aspectos t?ralerraes e lttterarirss, as ìrttì.acoes que itos s oscita 
o irrrr)tenso exilo obtido pe,a z)os,rt 

60 r ei c c'adrr J'o;ha.: t•,)m al ir ï tt l'as. 
3C0 reis cada trino caro 15 1' W7s e 1;i yrrrrrrrc.c. 
flrcrberrt se as:.+iy)rctrrrrrs na •lutiga Cirna flerta'. td—Jo_e' su{}n 

Tos- 73, treta Garrelt, 7á—Lisboa. 

OS ROMANCES GE EMES 

€'al•erci•9 d1 em preza fi? • si; áisa•z:1 r1e F'f•t<•d•: nr 

Livraria Moclernc►— bua Au;,trsta •3•—Lizt)oa 

•-ICTOR HUGO 
• Ar 

Crmslará de !t- vollrmes in S.°, de 1GG: ¡ t•t•. C.13:1 um, pti-
(,iicarios rluit•2en tllt•enl•, custalt(lo 70 reis caria volume, 
jranffl de porte. ;Ias provítlGi,►s, 

I)iriFir os pe;liiins ì(i•e assi_natnra rn• Li•(,r,a, á Livraria 
v ,',terna, !' t]"r .i II•TUata, J7, no Porto a Gil, ,•!C! tI li( •j • i11•)ps, r12á1 

de 1). 1)e,i:•o, 116, c a;o i,s , as li•r.►rir,• : ia paia_. 

ë 1d6l1CIA 

5:: u n C •3ea34 br't14:t {li :i Aii2?yCL'LZ`s:c •ì}:i 

zt¡  
a • a, 

C:13I['0 D:1 •;:Itirj=I;t)It•iC:it) UiT Itt)SI'IT:•f, 

I)IR11,C'1'QZ[;IÂN0 1•'tti:3 Di,M,>T1: 
f'1 ar[naceutieo de 1.' CkSIse trela Unì.r.rsirlade üc' coin;hra 

Variado snrtinl et►tu rlt• rutt(la,, ;• l,,;rlia:•,t?:cias t•lasttcas cusDensortn 
Ee ►riad eirad, thrrrn:ytn, trc,s, etr. 

Urande colh!cir5.) ,i,c lis _• iu a•i : r,;sì;r•', n;, e,tr ci:?liilac}es t)harrtta-
t:CttllCa• 

f% 

locieda le aneanti 1M3 Ce resta►75;IIik•ilidnde limitada 

4At'lT.1L x(97 fACf c?flC0 4•= tt: 

SEGUROS NA PRt v'INCIA DO 11I,,•HO 

Seti►rro anho de hena nos srs. sNrjrrrnrlos 

•: r,•i,t cott•n•.rnl ,in e•f-eet►r•) • e•t►;•o nrnritin:os e 
t•estr'es n I)t•er,oti t-n•zoaveis. Teia nyent(•s etr► todas Z, lo-
ca,lidndes ► tnhr.►i•ttintes da provincNi do ;Minho 
 ;MinhoPm li►<l;1 entupo de ti,`Ínt'A lin►), G? e 6 

A•er►te em Bace110s— ;al7lrlrrlo >!ir?fr)oS. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pare77l-Utrchatelet, hrrto?cr, Laeroi.7: Ral)uleazta., Taz'il 
outros auctores cetebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAArURAS 

pia ò*ts 

f3 nze:es 15:C00 Os srs.correspnndente.egzte se responsablisarent por 3 assig7;(ilttr 
3 » 5:0:10 I,rr•t.o •30 p. e. dc co)?z?)aissão. 

i• €' faa a;3ºçs•e• fiai ..••, 1••2dea.• ,sirr)7a-se e'en'7at1,•-.ce 7zt• Casa insta rb7 ir com por- se-ha d,. 30 aseictrlos de editora dos srs. lluillarci? Aillr?rzd alisfrib?tidos semanalutente ao depreco 60 ?•eis, p•agr s• corar oi•cln)eta- 

Lisboa. 
ASSIGNA-SE NA LI\'RA I;1.,• C H-ARL ON-FORT0 


